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RESUMO
Procurou-se verificar a preferência de jovens, 
na faixa etária de 10 a 18 anos, para a prática esporti­
va extra classe.
A amostra foi representada por 468 jovens, de 
ambos os sexos, divididos em quatro grupos, nas se­
guintes faixas etárias: 10-12 anos, 13-14 anos, 15-16 
anose 17-18 anos.
r Os mesmos foram acompanhados durante dois
anos e inquiridos sobre a modalidade esportiva que 
praticavam regularmente, no mínimo duas vezes por
semana, e cerca de duas horas fora das atividades re- 
gulares de Educação Física na Escola.
Foram incluídas as seguintes modalidades es­
portivas: basquetebol, natação, voleibol, futebol de 
salão, judô, tênis, ginástica, handebol e futebol de 
campo.
As preferências foram bem diversificadas, se­
gundo as várias faixas etárias, destacando-se o futebol 
de salão, a natação, o voleibol, a ginástica, o bas­
quetebol, inclusive em determinada idade, um grande 
número de pessoas que não praticavam nenhuma ati­
vidade esportiva.
Praticamente não existe no Brasil pesquisa 
referente às tendências escolares quanto à prática 
regular de determ inadas modalidades esportivas. 
Esse aspecto nos parece de bastante im portância, 
pois através da verificação dessas tendências po ­
deremos constatar o potencial esportivo inato de 
nossa juventude.
Sabemos que países mai6 desenvolvidos 
procuram desde a pré-escola, m in istrar funda­
mentos básicos das diferentes modalidades es­
portivas, salientando preferentem ente as o lím p i­
cas. Esta fundamentação básica não tem o espírito 
com petitivo, mas simplesm ente o da verificação 
das tendências das crianças, para que no fu tu ro  as 
mesmas sejam treinadas com fins com petitivos.
No Brasil, ao que tudo indica, a preferência
pela prática de uma modalidade esportiva está 
mais na dependência de influências externas do 
que propriam ente no aproveitam ento das hab ili­
dades e dos som atotipos individuais. As in flu ê n ­
cias externas são mais marcantes. Devido aos pa­
rentes mais próxim os já terem praticado uma de­
term inada modalidade esportiva, os mesmos p ro ­
curam in fund ir no ânim o da criança a con tinu ida­
de desse trabalho.
Também estão relacionados com o meio 
ambiente, principalm ente com os colegas mais 
próxim os, que praticam determ inado esporte. Es­
sas influências fazem com que a mesma procure 
aproxim ar-se mais dos am igos e, conseqüente­
mente, praticar jun to  com as mesmas aquela m o ­
dalidade esportiva.
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Esses fatos podem ser mais exarcebados, 
m uitas vezes, devido às próprias conveniências 
fam iliares (procuram  ensinar um ou ou tro  esporte 
visando sua com odidade pessoal).
Tendo em vista o exposto, propusem o-nos 
a verificar a preferência de jovens na faixa etária 
de 10 a 18 anos para prática esportiva.
MÉTODO
Trabalham os em 1981 com 468 jovens na 
faixa etária de 10 a 18 anos, sendo 262 do sexo 
fem enino e em 1982 com 430, sendo 257 do sexo 
masculino e 173 do sexo fem enino, os quais fo ram  
d ivid idos em quatro faixas etárias.
A prim eira de 10 a 12 anos, a segunda de 12 
a 14 anos, a terceira de 15 a 16 anos e a quarta de 
17 a 18 anos. Os jovens constituíam parte in te ­
grante de Corpo Discente do COLÉGIO TERE- 
SIANO, sendo que poderíamos classificá-los co­
mo pertencentes a uma classe social média alta. 
Os mesmos foram  acompanhados por um perío­
do de dois anos, sendo que semestralmente eram 
inqu iridos sobre a modalidade esportiva que p ra ­
ticavam regularm ente, no m ínim o duas vezes por 
semana e cerca de duas horas fora das atividades 
regulares de Educação Física m inistrada na Esco­
la.
Foram incluídas as seguintes modalidades 
esportivas: basquetebol, natação, vole ibol, fu tebol 
de salão, judô, tênis, ginástica, handebol e futebol 
de campo. Deixaram de constar do rol das a tiv i­
dades o ha lterofilism o, remo, luta greco-rom ana, 
atletism o, box e iatism o, por serem atividades que 
não apresentaram adeptos, talvez pela difícil p rá ti­
ca.
RESULTADOS/DISCUSSÃO
Tendo em vista o fato da inexistência de tra ­
balhos específicos dem onstrando as preferências 
esportivas em diversas faixas etárias, p rinc ipa l­
mente naquela que vai dos 10 aos 18 anos, na qual 
o adolescente ainda não apresenta perfeitam ente 
definida as suas predileções, sendo muitas vezes 
influenciados por m odism os ou pelos pais, p ro ­
curamos estudar as diferentes práticas esportivas 
por eles desenvolvidas.
Pela análise dos gráficos de 1 a 4, podemos 
verificar claramente a preferência das crianças na 
faixa etária de 10 a 12 anos. No 1° semestre de 
1981 verificam os que esta preferência é pelo fu te ­
bol de salão. Este fato já não ocorre quando ana li­
samos o 2° semestre desse mesmo ano, de 1982. 
Por outro  lado, verificam os durante 1981-1982 
uma grande preferência pela natação, assim co­
mo, observamos tam bém  que o núm ero de e le­
mentos que deixaram de praticar esportes au­
mentou significativam ente no ano de 1982.
Notamos no 1- semestre de 1981 até o 2- 
semestre de 1982 um decréscimo na prática de ju ­
dô, permanecendo os demais esportes num nível 
relativamente baixo de praticantes. O núm ero ele­
vado de praticantes de futebol de salão talvez se 
deva à facilidade, quer de locais apropriados, quer 
de material a ser utilizado. Porém, essa assertiva 
já não poderia ser considerada corno absoluta, 
visto que o basquetebol tam bém  não exige mate­
rial sofisticado e verificam os que o número de 
praticantes dessa modalidade é relativamente bai­
xo no 19 semestre de 1982 e 2- semestre desse 
mesmo ano.
Observamos, por ou tro  lado, um elevado 
índice de praticante de natação nos 4 semestres 
estudados nessa faixa etária. Possivelmente, este 
elevado índice se deva aos pais que procuraram 
dar condições de sobrevivência à criança num ou­
tro  meio.
Necessário se faz salientar o baixo índice de 
crianças nessa faixa etária, que praticaram o fu te ­
bol de campo, principalm ente levando-se em con­
sideração que essa m odalidade esportiva possa 
ser considerada com o uma m odalidade nacional.' 
A explicação para essa baixa de incidência pode 
ser devida ao fato de cada vez ser menos o nú­
mero de locais que perm itam  essa prática esporti­
va.
Os gráficos de 5 a 3 2 ***  e os de 5 a 8, nos 
quais estão representados os percentuais de prati­
cantes do sexo fem in ino  de diversas modalidades, 
logo nos chamou a atenção a alta incidência de 
indivíduos que não praticaram nenhuma m odali­
dade esportiva ou quando o fizeram deram pre­
ferência à natação, seguida da ginástica.
Com relação à prática da natação, podemos 
a firm ar a mesma coisa que foi d ito no caso do 
grupo masculino, como tam bém  acrescentar de 
uma maneira geral que a evolução da prática des­
sa modalidade poderá tam bém  ser devida a u'a 
m aior conscientização dos pais sobre os benefí­
cios que a mesma traz ao organism o, assim como 
o fato de term os um verão pro longado e quente 
que facilita a sua prática. Nas tabelas de 9 a 12, 
que dem onstraram  os dados relativos aos anos de 
1981 e 1982 em crianças do sexo m asculino, com
*** Os 32 gráficos encontram-se a disposição dos interessados na Redação da Revista.
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idade entre 13 e 14 anos, encontramos uma p re ­
ferência relativam ente alta pela prática da natação, 
sendo essa atividade mais acentuada no 19 se­
mestre de cada um dos anos estudados, do que 
no 2- semestre.
Por ou tro  lado, observamos tam bém  que 
uma grande parte da população estudada deu 
preferência ao judô apenas no 19 semestre de 
1981 e essa modalidade esportiva teve um decrés­
cimo acentuado no semestre subseqüente estuda­
do. Também verificam os que no ano de 1981 e no 
1- semestre de 1982 grande parte das crianças 
estudadas deram preferência à prática do fu tebol 
de salão, caindo acentuadamente no 2- semestre 
de 1982. Esse decréscimo, inclusive, fez com que 
essa modalidade esportiva se igualasse à do tênis 
e fosse in fe rio r à ginástica no 29 semestre de 1982.
Com relação às demais modalidades espor­
tivas não observamos tendências mais acentua­
das, porém, torna-se necessário ressaltar o nú ­
mero de crianças não praticantes de nenhuma 
modalidade esportiva, principalm ente no 2- se­
mestre que se situou média de 25%.
Torna-se difícil qualquer análise crítica do 
com portam ento deste grupo etário com relação à 
prática esportiva. Talvez as flutuações encontra­
das no presente trabalho se devam ainda a uma 
indefinição na capacidade de escolha, visto ser um 
grupo que se apresenta numa faixa etária c rono­
logicamente definida como transição.
O grupo fem in ino  com preendido na faixa 
etária de 13 a 14 anos nos m ostrou uma peculiari­
dade bastante interessante, ou seja, aquela que diz 
respeito ao grande núm ero de pessoas que não 
praticaram nenhuma atividade esportiva ou quan­
do o fizeram, deram preferência à natação e g i­
nástica. Seguindo-se a essas encontram os o v o ­
leibol como uma terceira opção.
Constatamos nos gráficos de 13 a 16 certa 
tendência à prática de judô que, embora não sen­
do elevada, apresentou uma certa constância.
Notamos tam bém  que em 1981 o número 
de moças praticantes do basquetebol era lige ira ­
mente in fe rio r a 5% elevando-se a 10% no 19 se­
mestre de 1982 e chegando próxim o de 8% no 2- 
semestre desse mesmo ano.
Necessário se faz salientar, como já disse­
mos anteriorm ente, o núm ero elevado de não 
praticantes de qualquer atividade física. Inúmeras 
poderiam ser as hipóteses para explicar esse fe ­
nômeno. Porém, acreditamos que a jovem  já dos 
13 aos 14 anos começa a salientar a sua fe m in ili­
dade e como conseqència procura evitar práticas 
esportivas que muitas vezes, erroneamente, são 
interpretadas como desenvolvedoras de m uscu­
latura ou prom otoras de alterações psicológicas.
Um aspecto interessante nos m ostraram  os 
gráficos de núm eros 17 a 20: o com portam ento do 
adolescente de 15 a 16 anos com relação à prática 
de modalidades esportivas. Verificam os n itida ­
mente que no 2- semestre, tanto de 1981 com o de 
1982 houve um aumento bastante acentuado do 
núm ero de elementos não praticantes. Esse fato 
talvez seja devido aos exames finais em que o 
adolescente, nessa faixa etária, já se encontra via 
de regra no 2- grau e procura, em detrim ento  da 
prática esportiva, estudar mais, visando sua ap ro ­
vação.
Outro fato que nos chamou tam bém  a aten­
ção fo i o número elevado de adolescentes que 
praticaram o basquetebol no 19 semestre de 1981, 
quantidade superior a 40% no total de indivíduos 
praticantes. Esse número d im inu iu  nos semestres 
seguintes, oscilando entre 10% a 18%. A cred ita ­
mos que esse fato se deva ao desenvolvim ento 
somático do adolescente, associado à falta de ha­
bilidades técnicas. E, também pode ser este um 
sistema seletivo em que sobraram apenas aqueles 
que apresentaram melhores aptidões. Com re la­
ção aos demais esportes, não observamos nada 
digno de nota, uma vez que seus praticantes se 
mantiveram num nível relativamente baixo.
Já com relação ao grupo fem in ino, nessa 
mesma faixa etária, observamos o mesmo fenô ­
meno que ocorreu com as moças de 13 a 14 anos, 
ou seja, um elevado número de não praticantes 
em todos os semestres. Verificamos tam bém , que 
no 29 semestre de 1982, no grupo estudado, ape­
nas 3 modalidades esportivas foram  praticadas: 
natação, tênis e ginástica, sendo que esta últim a 
apresentou um elevado índice de participantes. 
Considerando-se que a ginástica é uma m oda li­
dade esportiva que promove m elhor esculturação 
do corpo, talvez esse elevado índice esteja re lacio­
nado à boa apresentação física da moça.
A faixa etária de 17-18 anos apresentou um 
com portam ento anômalo quanto à prática espor­
tiva, pois é justamente nessa fase que o estudante 
está se preparando para os vestibulares. Por esse 
m otivo verificam os nas tabelas de 25 a 28 uma 
variação bastante significativa, quer quanto ao 
número de práticas esportivas desenvolvidas, 
quer quanto ao núm ero de praticantes.
Apenas a títu lo  de exemplo, verificam os que 
no 19 semestre de 1981 foram  praticadas apenas 3 
modalidades com predominância acentuada do 
basquetebol sobre a natação e o vo le ibol, ambas 
em igualdade de condições. Já no 29 semestre de 
1981, o número de praticantes de basquetebol 
caiu em 30%, enquanto o núm ero de praticantes 
de natação se elevou em 8%.
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Verificam os tam bém  que, no 2? semestre de 
1981, cerca de 4% da população estudada pratica­
va o fu tebo l de salão, enquanto que no 1? semes­
tre desse mesmo ano n inguém  desenvolveu essa 
prática esportiva.
Em 1982, tanto no 19 semestre quanto no 2-, 
já o núm ero de "fu tebo lsa lon is tas" fo i da ordem  
de 17%. Notam os tam bém  nessa faixa etária, que 
o núm ero de voleibolistas aum entou; porém, co­
mo dissemos anteriorm ente, o com portam ento foi 
anômalo, pois no 19 semestre de 1982 nenhum 
dos entrevistados praticava essa modalidade es­
portiva. Verificam os tam bém  que no 2- semestre 
de 1982, começaram a surg ir os praticantes de 
fu tebol de campo, embora em núm ero bastante 
reduzido.
Torna-se difícil tira rm os qualquer conclusão 
a respeito dessa faixa etária, pois as tendências se 
m odificaram  radicalmente nos 4 semestres por 
nós estudados.
Constatamos que no 19 semestre de 1981, 
apenas 2 esportes foram  praticados pela faixa 
etária do grupo fem in ino, compreedida entre 
17-18 anos; vole ibol e ginástica, ambas em igua l­
dade de condições. Já no 2- semestre de 1981, 
verificam os um decréscimo bastante acentuado 
entre os praticantes de voleibol, que passou de 
33,33% para 5,88%. Fato semelhante não ocorreu 
com a ginástica, embora o número de praticantes
tenha d im inuído de 33,33% para 23,53%. Notam os 
tam bém  um aumento nesse 2- semestre de 1981 
na natação, que alcançou o mesmo nível de g i­
nástica. Constatamos tam bém  que, no 2- semes­
tre de 1981, o número de esportes praticados su­
biu, pois passou de 2 para 6, sendo que tanto o 
vo le ibol como o basquetebol, tênis e handebol, f i ­
caram com o percentual de 5,88%.
O que nos chamou bastante a atenção foi o 
1- semestre do ano de 1982 onde o handebol su­
biu para 25% de praticantes, ficando o basquete­
bol, a natação e o tênis com 16,67%. Houve nova­
mente uma queda no núm ero de praticantes de 
ginástica, que passou de 23,53% para 8,33%. 
Tam bém  com relação ao handebol nos chamou a 
atenção o 2- semestre de 1982, quando o número 
de praticantes foi a zero e o vole ibol, que no 1? 
semestre de 1982 estava a zero passou a ter 25% 
de praticantes, núm ero este semelhante ao das 
ginastas. A natação d im inu iu  para 8,33%. V erifi­
camos tam bém , no 2- semestre de 1982, um au­
mento no núm ero de moças sem praticar regu­
larmente nenhum desporto. Observamos também 
que, no 2- semestre de 1982, as atividades espor­
tivas consideradas nesta pesquisa voltaram  a cair. 
A ting iram  desta vez 3 modalidades. A análise des­
ses dados torna difícil uma explicação lógica, pois 
como ocorreu com relação ao grupo masculino, 
esse grupo tam bém  se m ostrou anômalo.
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